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Caros Camaradas, 

A presente moção aborda uma questão que para muitos poderá ser considerada 

como secundária e não enquadrada na ocasião, mas a verdade é que faz todo o 

sentido tocar aqui hoje nesta questão. 

Serve o XIV Congresso Federativo para analisar o presente e discutir estratégias 

para o futuro, e a verdade é que este é um problema que poderá trazer graves 

consequências no futuro. 

O futuro constrói-se a partir de hoje mas a verdade é que cada vez menos o 

conceito de cidadania tem algum valor entre os mais novos! Todos conhecemos nos 

dias de hoje expressões como “são todos iguais” ou até “a minha opinião não muda 

nada”, expressões estas que transmitem ideias erradas mas que infelizmente cada vez 

mais são partilhadas entre os mais novos. 

Os níveis de abstenção em actos eleitorais são ainda mais elevados na faixa etária 

mais jovem. E tudo isto deve-nos fazer questionar sobre o que está mal e o que 

realmente está a falhar. 

As explicações para estes factos poderão ser muitas e analisando o actual panorama 

político nacional evidenciam-se situações capazes de fazer agravar o problema. 

Assistimos neste momento a posturas de responsáveis políticos capazes de 

ridicularizar todos os ideais da democracia e da responsabilidade política. 

Está na altura de se repensarem certas posturas. Os dirigentes políticos têm o dever 

de transmitir ideais e sentido de responsabilidade aos mais novos e não espectáculos 

aberrantes movidos por “politiquices baratas” totalmente vazias desse mesmo sentido 

de responsabilidade. 

Não é passando este tipo de mensagem aos jovens de hoje que se consegue cativar  

uma cidadania mais activa no futuro. 

Lembremo-nos que muitos no passado lutaram e deram até a vida por um direito 

que está nos dias de hoje a perder a atenção e o interesse por parte dos mais novos – 

o direito de voto. 

O nosso distrito não foge á regra e à semelhança do que acontece a nível nacional, 

também nós assistimos a um forte desinteresse por parte dos jovens para com a 

política e para com o que ela representa. E é aqui que a Juventude Socialista do nosso 

distrito tem um forte papel a desempenhar. Compete-nos a nós jovens interessados 

motivar e incutir este sentido de responsabilidade nos mais desatentos, mostrar que o 

futuro está nas nossas mãos e realçar que todos podemos fazer a diferença. 



O Desinteresse dos Jovens pela Vida Política – Um Facto que tem de ser Contrariado                                                                                            
Carlos Vaz - 1.º Subscritor  

3 
 

O Partido Socialista tem vindo a dar passos muito importantes na tentativa de 

contrariar esta tendência. Não nos podemos esquecer que a medida com maior 

significado para a participação dos jovens na vida política foi sem dúvida a lei n.º 

8/2009 de 18 de Fevereiro que criou o regime jurídico dos Conselhos Municipais da 

Juventude e essa lei só foi possível com um governo socialista. 

Mas é também importante que caiam totalmente por terra ideias do passado que 

associam os jovens dentro dos partidos políticos como elementos que somente servem 

para “abanar bandeiras”! Os jovens têm ideais que associados a uma irreverência 

própria irão sem dúvida trazer mais valias para o partido e para o país. 

Os jovens têm de ser motivados e para isso é preciso agir. Desde já fica aqui lançado 

a todos os responsáveis do nosso partido um pequeno conjunto de propostas que se 

consideram ser estratégicas como forma de contrariar um futuro adverso: 

 

- Implementar com a maior celeridade possível os Conselhos Municipais da 

Juventude em municípios governados por socialistas e lutar pela sua 

implementação onde o nosso partido é oposição; 

- Apostar a nível interno em acções de formação autárquica vocacionadas para os 

jovens; 

- Integrar cada vez mais jovens em listas a concorrer a actos eleitorais. (é 

necessário fomentar a troca de experiências entre gerações); 

- Incentivar e dar apoio na criação e manutenção do associativismo jovem; 

- Por fim e com um âmbito mais geral, é necessário cativar os jovens depositando 

maior confiança nas suas acções e decisões. 

 

Não nos podemos esquecer que serão os jovens de hoje a tomar decisões e dirigir no 

futuro os destinos do nosso país. 

 

Os Subscritores 

Nome N.º Militante PS 

Carlos Vaz 113403 

  

  

 


